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GAMA BARROS 


'M 29 de Agusto, avergado ao pêso dos seus gr 
E a nu od 
- nandes Tomás, o eminente historiador Henrique da 
Gama Barros. "O seu falecimento quisi que passou 
despercebido a labut: mtíntia da vida da cic 4 FE 
pio apenas em meia dúzia de linhas pelos jornais 
le grande curso (9. Contudo a morte de preclaro cut 
tinuador de Herculano representa uma perda irrepa. 


*3 de Agosto de 1823, e foram seus pais João Ma- 
nuel de Barros e D. Maria da Piedade da Gama Bar- 
ros. À sua vida, quasi toda repartida entre os deveres 
dos cargos que ocupou e a construção dêsse mono- 
mento. imorredoura que é a Historia da Aduinistra- 
vão Publica em Portugal nos seculos XI] a XV, é 
um exemplo de isenção e de estudo a apontar aos 
futuros trabalhadores intelectuais de Emi 
concluiu em Coimbra a sua formatura em direito, 
após o que foi nomeado sub delegado do procurador 
régio du t.º distrito criminal de Lisboa, lugar que de- 
sempenhou desde 3 de Agosto de 1854 aié Outubro 
de 1855. Em Dezembro de 1557 fai nomeado adminis- 
trador de Sintra, de onde transitou para 0 2.º bairro 
(Bairro Alto) em' 1862; em 1869 foi provido Do cargo 
de secrotário geral do govêmo civil de Lisboa, « 
1876 e 1878 exerceu também as funções de 
nador civil Em 18 de Dezembro de 185% olhe 
conferida a carta de conselhos em 1877 foi no 
meado vogal suplente do Supremo “Teibunal 
Administrativo é em 3 de Janeiro de 1879 con- 
selheiro “efectivo do Tribunal de Contas, de 
que foi presidente desde 1500. Em 38 de 


o 


Maio de 1900 foi elevado ao pariato, tendo mititado 
no partido regenerador liberal desde 10 
Em $ de Abril de 1886 foi eleito sócio correspon- 
dente da Academia das Sciências de Lisboa, tendulhe 
servido de título de candidatura q 1.º volume da fHis- 
loria da Administração Pubíica « tendo sido à pare- 
recer assinado por Inácio de Vilhena Barbosa, Jusé 
Silvestre Ribeiro, Juão Pedro da Costa Basto e Delfim 
de Almeida, que o leu em sessãu de 26 de Março de 
1886. Em O de Abril de 1898 passou a sócio sfecivo, 
tendo sido o parecer assinado por Inácio Francisco 
Silveira da Mota, João Pedra da Costa Basto e por 
Jaime Constantino Freitas Monis, que parece ter sido, 
o relator. Em 4 de Fevereiro de 1015 foi proclamado 
sócio de mérito e em 26 de Fevereiro sócio emérito (3) 
Era também sócio correspondente da « Academia Real 
de Ta Historia de Madridv. À sua morte foi quás 
perada, pois pouco antes, no dia do seu aniversário 
natalício, ainda conservava uma viveza que não dei- 
xava prover tão rápido falecimento, tendo trabalhudo 
últimamente algumas horas por dia, até quási se ex- 


Como se vê, a biografia dêsie prodigiaso men- 
tor da moderna historiografia portuguesa, a poucos 
traços se limita, pois a sua existência decorreu sere- 
namente, já no*rebuscar infatigável e operoso de da» 
cumentos nos arquivos, já no estudo, já na elaboração 
da sus obra monumental, já nó desempenho das fun- 

públicas que eserceu. 
E Egp'iB5o deu à publicidade o Hrortório All 
trativo - Dedução Alphabetica do Codigo Adurinis. 
dratio de 18 de Marco de 1842 é da Legislação cor. 
relatirs até 1869. Mas à sita obra prima * a Historia. 
da Administração Publica em Portugal nos secilos 
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eai Lica, Jose Nasal: 1800, EO pg 
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896, 413 páginas: vol. 1 
de Castro Irmão, vais, MOS págidas; 
Tipografia de Castro Irmão, 1922, 515 págin: 
curria agora a redação de um quinto vulúme. 


o o 


(Sa lemciopedes Púrtiocos, pescada su a direcção de Masôunizno de Le: 
es. bo cocos imencieado w murse de Grana Regra. Ass 5 
de prezam oeste pais is scus Hb si Nisres, 
DD Deo, catar Teturmções 4º amabilidade dy 
SE Dr Bodrigo de St Nogoçir, mes cole 


U1IS SAVE 


ALMA NOVA 


CRONICA 


ATEUS Moreno - poeta, prosador, mi- 

litar e patriota, — e João Saavedra EMa- 
“chado — homem de arte e de letras, — quando 
em Maio último segui pela décima mona veç 
para 0 Brasil, convidaramme a entrar para 
a direcedo da «Alma Nov 

No meu regresso, respondi 

Sas ao voltar vim investido de miiltiplas missões ; 
entre elas, representar os scintilantes jornais de São 
“Paulo, «Folha da Manhã» e «Folha de Noites, e as 
esplêndidas revistas «Mustração Brasileiras, «Leitura 
para Todosu, «Para Todosa, O Malhos, «Vida Do- 
mésticas e «Frousroue, do Rio de Janeiro; «Novis- 
sima» e Terra e Mar», de São Paulo ; e o «A BC», 
de Lisboa, — o querido «A B Co, — entregava-me a 
sia direção literária, para o Brasil, 

-pesar-de já ser muito a os meus frágeis om- 
bros, ado eso, aqu. estos Eufpets 

CHqui estou, mas apetas para ihar aqueles 
meus dois camaradas, até á conclusão da presente sé- 
risida «Alma Novas —u que se efectuará com o pró- 
«imo mimero do Natal - e a seguir fundirmos o seu 
programa de Resurgimento Nacionai e o meu de In- 
tercâmbio Luso-Brasileiro, muma publicação com im- 
uitos ainda. mais arplos. e sob à sintético titulo de 

Ilustração Latinas 

O pensamento de nobre patriotismo que tem man- 

tido à «Alma Novas, não desaparecerá assim. Ele 
passa integralmente para a nova publicação. 

A «llustração Latina» continatará, igualmente, a pu- 
suar pelo Ressurgimento Nacional é pelo Iutercâmbio 
Luso-Brasileiro. Mas visará também outras alvos mais 
vastos e profundos, como o seu título presupõe— a 
iulião, a defesa e a propaganda da Latinidade e das 
Nações suas aliados. 

Inserirá. por isso, nas suas coluas, resumos dos 
valores e das possibilidades das nações latinas da Eu 
rapa, especialmente as de correntes emigratórias para 
asiduas Américas, eda Inglaterra, que é a nossa aliada, 
e de parte das referidas nações; o mesmo faz 
quanto às nações de origem latina da América do Sul, 
especialmente o Brasil, e da sua natural aliada — à 
América do Norte. E isto nas próprias línguas désses 
Países, para que reciprocamente se conheçam, se esti- 
mem, se amam e formens um far midtirel bloco mundial. 

Escuisado é diçer que nãô pretendemos alingir, por 
noso modesto esforço, semelhante finalidade. mas 
aperias apontá la, desenhá-la, oferecendo assim O nusso 

“Pequeno concurso para à sua” realização, da qual am- 
levemos não só a felicidade para 0s poros que 
disse grupo farão parte, mas para O resto da 
lumiamidade, pois que a Raça Latina, uma veç 
Jârmado o seu legitimo lugar av Sól, deixou 
de ser a Conjuistadora, para ser a Ciri- 

lgadora! 
“E para que tudo esteja no seu devido 
lugar e cada-um já no sen posto, é 


AS qi de o io o ae r cm 


horia a que a «llustração Latina» aparecer, éstes 
dois próprios últimos números da «Alma No- 
var ferdo já, eomo, Director io nosso 
srido amigo Ex.” Sr. José Afra, culto espi- 
Do le ealrel do lino io 
gerente da importante livraria de Lisboa J. Ro- 
drigues € C2, e par editor a referida livrari 
“A ellusaração Latina» não será assim tão somente 
uma revista de sciência, literatura, arte, ressurgimento 
e intercâmbio Luso-Brasileiro, mas também de política 
—no verdadeiro sentido da palavra —, de política 
nacional e internacional, completamente extranho, 
porém, a todo o partidarismo, exigindo apenas de 
quem nos gaverne, que o faça com dignidade e clart- 
ai fiança do públi 
remos mirecer a confiança do público. 
Mateus Mfoleno. RE anos que dirige, atras de 
todos os sacrifícios é dedicações a «Alma Novay; d. 
Saavedra Machado, seu companheiro, fem sólidos 
ditos de artista; Rebelo de Beltencourt, secra 
da «Alma Nova». é um dos melhores valores literários 
da nova geração ; Gomes dos Santos, que hoje entra 
para secretário, é e militar, e tem lado as 
provas do seu patriotismo ; director-gerente 
e edilores, são entidades das mais respeitadas dos 
nossos meios industriais e comerciais 
as se o valor da minha obra literá 


nha paixão pela nossa Pátria e pelo Brasil; os es. 
Sorços, embora imúteis, que teuho feito pelo renome 
“déstes dois amados países; a independéucia em que me 
tenho mantido, não solicitando, nem aceitando car gs 
públicos; não pertencendo a partidos polílicos, e fendo 
posto sempre a minha pena e a minha palavra ao ser- 
viço de causas justas, belas « grandes, espero que ésse 
pouco lepará a generosidade do leitor à aceitar-me, 
Por agora, no cargo para que fiii convidado, e na 
próximo ano naquele que, com Moreno e Saavedra, 
árei ocupar. 

E antes de encerrar a presente cróxica, não quero 
deixar de referir-me ao número passado da «Alm 
Novas. Foi im número de atabalhoada transie 
nem o que Mateus Moreno deseja que continue a ser 
esta repista, nem o que eu pretendo queela a ser passe. 
Verdadeiramente, nem ele, nem eu a dirigimos: diri- 
siramna a escaceç de tempo, a mudança de fipogra- 
fia, o primeiro contacto espiritual de dias indipidia 
lidades, ahás a fácil caminho de perfeda identifi 
cação. 

“Og leitores habituais da «Alma Novas choca- 
ram se, deserto, com a inpasão dm bárbaro no 
e lhes era predileto, e as-meus cus- 
amados leilores vieram, recessos talves, 

-ar-me em várçes extranha; utás 

aqueles já neste número reconh-cerão 
que continmam, e Estes, que se encon 
tram, em território amigo é são. 
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OS NOSSOS GRANDES INDUSTRIAIS DO LIVRO 


OMO fica dito noutro lagar, p 
E a desde o presente número 4 
dirigir todos os e admi- 
nistrativos da nossa 1º 
ado é colto indi 
Se. José Afra, 5 
conhecida Livearia. R 
de Lisbon, que des: 
bém a ser & nossa editora. 
Júsá Afra, antigo engenheiro de 
ja nossa marinha, é actusl- 
impoe no 


ulto, tendo abraçado a 
1 por amor no Livro, 
E genheiro M. 
nista, ds onde toi 
discípulo companheiro dos almiras: 
tos Barróira e Machado Séntos, o dos 
comandantes Musanty, Filomeno du 
Câmara, o tuntos outros. 

Como aspirante, serviu na Divi 
Naval de la, 3 bardo da 
Corveta Bart canho- 
noiras 7 
do 1596 a 
tirocínio ua India, us esquadrilha 
de operações, fianilo por fim encar o 
sogado de referida csquadrilha. Af 


da Os 
dia eim 
Red pa nossos 
nquali cem revi da conduçao colaboradores 


a de 
om a Medalha Rainha 
D. Amélia — Expodição à 1 

Coneluido o sea tiocínio m 
to, reigro 


tornou 
vompliosd 
Hhws de Gos, par 

o nu lancha Sa 


ASTONIO SANTOS E ALMERIN JOSE ERANDÃO PE 


em An 


gola, —o que 
Eoamento impó 
seu espirito, 


dos vãos 
de 


do 


a expans 
fára dolo, sobremodo o. justificam 
á bem pou 

França, Bélgios, Alemunha 
la, tendo conseguido a pública 


propr 
Pupilas do Senhor “Reitor, w 
sadtinha dos Canaviais. 
m rebuço podemos afirmar que 
nenhum livreiro cm Portugal jémai 
deu expansão à obra dum au 
Afra & do 


sita, « peimorusamente ilustrada 

por Alberto de Suúsa, das Cartas 

e Amor da Preira de Beja— o 

riaso Livro do verdadeiro + 
o Amor de 4 

rirentos em br 

tam 


protestos da nussa muitu es- 
a e alto aprêço, certos de que 
ará de pór também as by 
s qualidades que o exornata au 
o da expansão desta revista 
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doxta E HOJE UMA DAS H 


tr DUMAS FEMININAS Mais 


DISTINTAS 5 APRECIA. 


DERA DO ONE E DO 


TALENTO DO aRNNDE DAS, NA ALA 1$/UL0. 


WIOSA DAS NOSSAS 


POLTA DO ds James, 


romaz ssa, POETISAS 


MARTIRES 


Que mal 
tão severa 
o valor sem tréguas mortific 
tem de ti quem mais merece 2... 


N bondade, que te ama, e 
o martírio cada hora, a cada pres 
o Génio, que te exalta, luz, parece ES 
que só de o fulminar te gloríficas ! 


o 


Sempre os que são mais altos e melhores, o 
dos vendavais nos loucos remoinhos 
hão-de arrastar a cruz de acerbas dores, 


nos mais duros e áspe 
O seu enfeitate de Nor: 
Oh Vida! coróalos de espinhos! 


(INÉDITO) 
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Duas datas festivas do Brasil 


A 7 do Setembro passou a gloriosa data ds inde- 
pandância do Brasil; a 15 do corrente passará otra 
da implantação da Repablioa. Por ambas cam 

montamos S. Ex.* o senhor embaixador do Brasil 
vir. Cardoso de Oliveira, brilhante b 
do pablicar a presente gravura, onde 
doado da suas gentilissimas Filhas, 
scoratário da embaixada Dr. Liaf 


AS NOSSAS 


D. Camilo 
Santas, gentiliscio filha do 
go sr. Té 


quito Marques dos Sant 


nosso querido 


director da publicidade da 
Agencia H 
do Conservatório, o 


vas, 01º 


itmpletou cm quatro am 


sempro com distinção, 


bojo 


« do Club Brasileiro, Dr. 
tendo á direi 
portugaas Dr. Gonçalves Teixeira, 
al da nossa Ohnnoclaria, recontemente 
vado é catego Embaixador, —por justa e in- 
S. Ex* à senhor 
iros, Ur. Vasco Borges, quê 
o reláço À gerência da Sua pasta, 


props 


“VIRTUOSI" 


das nossas mais dis. 
rtuosia dêsso di 
limo instrumento, como Ain- 


tintas e 


da há pouco! provo núm 


soncirto de as 
part 
mento aplaudida 


do em que 
e e onde foi 


numeros e dolocta 


nssistência. 
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CASA DOS 
ALGARVIOS 


EM 
LISBOA 


UANDO em 1915 procatiamos, com se. Jane de Pádea Franco 
E o silas» Tomar Cabrera, aos tramalhos prefiminares do 1º 
Congresso Regional Algarvio, que foi realizado na Prala da Roche. 
meia ano, embrámos. uma vez, ao primeiro désses dois passos. 
Arandes amigus. anunciando-o depois na Alm Nor, a necessidade de se 
Pensar na fmedação dê sm centro ou grémio algarvio em Lisboa. O sr. 
Jaime de água. Franco, como diveciarsecretário da «Sociedade de Pro- 
agindo de Portugal», vendo nisso uma disperato de estorços, «quero 
tdo ais se ilesiam conglohar naqueta Sociedade», nto concordo com 
a dei, algando que a Centro Algarvia era a «Propaganda de Portugal» 
que esta al portanto. 

Por la de ambiente próprio, deixâmos assim de contimar a espor 
as finsaas Fases súbee al necessidade. 

“Mo outros algarvios, cstdmmos certo, persarcam come mis. 

Vmamente, parti, à primitiva iáia. voou ser agitada, com re- 
muvado alento e sôbre lorma nova À maturação dos amas deudhe um 
ambiente mais amplo. 

Já bato é apenas um sites claó ou centro de reumides, o que se pre- 
tende. é sta fnsiaição complétamente representativa da rtalidage mem 
al € ecsnbeiea ia província 

Sera a «Casa des Algarvioss, — vu «do Algarves, como quere uma 
ate a Comissão já nomeado para à apreciação dis vires € cipa 
eo o pruiest a apresentar, eta. próxima grande assemblêa 

“Seqindo ae propensas. até agura formuladas, a reerida «Casa» deve 
ia comportar o seguinte - 


eb e pri, om als pare coferêis,espnçõs sanãos 
sta dat 
“Coon od or pdoe agora teto em 
“po Tor 
So, por tdos a Garros que vehm « Ldos, € 
Pad. om an. 


A +Comiestos inulispemsávet adquirir, para este cheste, um grande 
prédio o Cir da Ba 
A le é exesente tás é, ave, vasta de mai 
Tendo mudo se aero dleulándos create de que 
il de ão ea quai Tá Iii não tá, comem o 375” 
“at de que poe venia logo etc  revitame tas tah é pm 
ipamente vm demonstração prática da sea aliado, propaemes. poe 
coimas a perph. à restição de to sno plane, po engano, 2 am 
o gu é 6 Cao tao de fe poa denenc 
E ue poda ser gied 
ineo cutaaado 


quis, espécies profetas « tatações dan pentes, aoatcunacmeto, 
“Edição ce; € O regado, falido à indo ce algâneos que se encom. 
re depanagem rela rm Ls tm Joc de reunião unde s€ 
rspise pon 0 rmbate do inerão nas, onde be resizm leao a 
e Pam Come tos à iii ans do od, neo co 
ia, e contento um lote Bloco de dlera < propaganda da provincia. 
E mescs dias Simples pedras, parecenos, que deve setor de vz 
o etica que se profeta. Tudo o que vai alem são. escebentos sois, 
que poder, é cri, tar dt mosseto pára o cura em eapiênida 
realidade. mas 28 depot de ce ter crioçado por made € jato que se 
E emu a e úo jose. de fc, x descjuda «Casa dg à 
gaste, sia pagios da mona revisto comtimara fendo >. reséadeia 
“Casas de tados as algarvio, como para (e fis dás restam proc 
Se serão outras ins que. tt primas mirero, rea aêieda. 


MATEUS MORENO. 


PÁGINA 


o 


POEMA 
DESCENDO» 


DE % 


JOÃO LÚCIO 


paoral como o velo de água que corre mo monte 
o ren da em. ee ao de pia de 
as, sete anos e jornado mo caminho da 
Elerde, é cado ves pare mato via Agua do Poeta, cada ez está 
mais fam à ta Av cada vei ol e preco co de tdos 
Corações. E que 4 verdadeira corta de loiros é a stindade, é a kembranca, 
é à exucação des Poctas mortos, é à Impresado de que Eles estã vivos 
E que enchem da sua personalidade a seu pais, o mund inteiro. 
É quem escreve Cora x sus ala, com à sinceridade da sia Arc, nda 


sc ice e pela set 
due Nobre. 


pocma perititamente gisada, com propio, mea e fim, um lira de 
não há nó Observação, met 20 sentimento, mts cade coração é céro 
de unem maraviloçdimente. tendo por Eespecasta uma forma poética que 


a a ap mad 
mande da Verdade, que «serão 08 Postas que a hão de revelars 


existindo e ei tudo chorando? À Dor, à Tristeza? 


Sete amos já colacam ro 4 Jbreguidas dos seems, o des corpo 
por certo já se desfez no leo Iranslormar da rantéria, mas Jan Lúcio 
da vez eshá mais ivo e Saminoso na harmonia de act teres?” 


Que pretendo meta página, em tão resumido. o, meta página 
que Mo Soro qui car, cm Cada mae E Ev, pai 
À propagando das beeras e dos talos algarvios? Destltar 
paises sobre 2 campo o fa pe 
Gomhecem “a bra Sigus veres hgerates que dê a luz que tz 
Ea 


Aida sea 
e 


GLAUSTRO DO CONVENTO DA CONCEIÇÃO 
EM BEJA 


Tee ALBERTO DE SOUSA 
— paso a Eis ce ie ta 
certos de Ames me Só 
Aecio ai Ejecario E Pa 
dágom Seite 
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TERRAS DE PORTUGAL 


AS 


UANDO chega 

sta de Niger 
soc em que a deva 
ce, saindo Us dens 
Bagos como pres 
mo pb safit 
ins mos pscarao 
aluga as masesro- 
cas da espigas e q 
o) rubra, CURSO Uma 
nome firasa, tsc 
da e queima a pele 
Desa ns umbeias 
misterios das Te 
gendárias, carvalhos 
Tas da mia fire 
Mt é pe mer 
alemlados esqotos 
motares o tuiporçjar 
festro los arraia 
alegris pita. vi 
ram das roms 

Romarias! Romarias: Qual E 0 fit do Norte que és no Jembra! 

São em Loarun, de lisiao, da Seahoca da Satare 
aleres dá múcidude. esturiam Murta, animação Tosa 
da lata, na “reguésia de Baldes; dz Sentra dos Remésins, cm Log 
e outras e auras 

Na regido de Lafões, terra da bos wilel e dg rertiscu espumante 
élnda Nosin Senhora da Casteh, emo Vouseia “ama via antiga de ta 
es fidelgas, — po mito de Aguia, e com. descantes, Ballatos «logos de 
Sist é Ineinária 
maria tem fama er lada a Beira 
Despeviast-se aa aldcias pára que os crentes 120, ess ondas ramo: 
tusás, recorrer à inlercessão celestal da miligrta santinho, porque 
neo viqve perl, mareobado poe um alinho de dicinfade. zimta impera nas. 
Bb Miles ao a fé jrita pura e core a crença mais viva 

"A rimaria do Canedo aintr é das lestanças regionais que comser- 
vai seu amigo caroetrinico. Embora se sucudam 35 gerações po de 
Senrolar do tempo é da tavas ideias oblterem os sentimentos. ca fica 

Com o seu entusiasmo ligo é prolamo E com ts 

dee de velho cegiomisma. Enquaato ela não chope 
tales antessados os citações das raparigas. não há sungue que gire 
trilho fas velas e aqueles 4 quem as amos já Mes pesam. chegam 
sentiae rejnvencseidos, compartilhando da alegra dus muros 

O velho estro popular, no. ped, senfimantaismo tradicional, desen 
gesto do piiuceno Aunegão poélico as melbares. estroes es boora ds 
Sama Virgem 


A San a Cato 
ia 


less gui a ctg, é ger faça treco. 
ec de logo não MA. Fopariga que fique em cas 
LO, vem mm lato ou alormarie com 0 des melhor Ori, para se 
domsar & Virgem do Gaste, para lhe gangantems a sua tra 


ye posto recordar ac ro rr de solado de 
ue a ai 

“eae ly nave tava e abs ma est franca o opípro 

por idea pe riviria 

ate” gloria reação € Eva se nv 
desc, sido do, pós E drvendo mo unos em E 
a co Oem 1 

Trim É poe SÊ st po brita penta as 
scam exstinda mo emabóe O údor 

“js peitos Deputado 
Cirino 4 eme copojarão pe cio, de paçe 
a o vi, o co a mera! que não em tas 

de prai? Ha pos, abraços fado E 

cb ai Ab 

a a ata ot é precos da esa 
io o md EaD, que de es o passado e 


mete oro ra o passam de grande especiá- 

Co, dezena a alamçs do Rei Mauro 

Mena mo Nossos] = dead, travado em 
JOSÉ 


ROMARIAS 


Mane e emita do Castelo, é Monte Letão 


o 


DA BEIRA 


domets, cxvaleiros, 
regens, solares, da- 
os da crie — um 
Cugluacio Budista 
cesto am qu 
drops emo vino 
apesdeccendo, dido 
Sela tempos 

À septesentação 
Pes: 


= pulo ti 
pronisado de ie 
Sendo. pur fundo 

aa Casta, que ez 
à tabiação do Rei 
E 

D ensaiado, qo 
tasia o napel de pre 
tais, Er o ce 
ore Joaquim das ul 
ras; en al, 
rios decidida, entra 
dn em amos, piladeando o seu rapé imo gatos. pes, ei, entendi 
E catremesso e tamoario: porque ora disto cra dy NODI artte. 

“a são sive, estado, e Jerou para 8 cova 0 sega da aa «pe 
ponqos, depois dé, ninguem mais apareceu à Imitada. 

Toda 3 acção dramática era desemnlvida em foro do Ret Músira 

subão vequestador de donsciaa padidundas, == duelo meduaia ont 

antes, atratado-aa para o Castelo — uma espécie le sesplba turco tc 
o mmagrade vinha do exercer ax suas lubricidades. 

Nida euetos do que ro dopeelsa cola es frraço do Samu das 
Eoldras, que se exanejata como um galo 1a dominio da sua csppira 

Mavia imotivos coreograficos, ballados. danças de tda c até char 
ses» dom minute moto 4 dé diabte 


E de rotar que esta representação tis 1 seu fonta de cattacio 
com a velha tradição. Pretcndia mm tals tem menos 0 velho Polias 
diz de Fqueiredo das 


da que tcatrabrar a extebre emb mautisca que 
Dugas, eum aideia de Votiia, que exeuleia x fera primacia! dr 
e cavaleiro, dO mesmo leiomo poda e que escreveu os mais. 
versos que existem a mossa Lgue 


A Mendo é imtercasente « vers a talho de fico Iestadi-a para aut 
como a apresenta Piaho Les. que a oi hascar xo rei Berardo dk ti 
errgets, Wi de D. Alonso, 4 caído, e de nt escr 
da nsurpoe 9 tomo (coena isirpom) x sea enbeinha D. Alômo, 
D Pracd, é para ito pediu é osleve 9 auxílio do Cala de Contova, 
deliteman, cm 783, mesiante “o verpneha tributo de 1 comzelas 
husitanas, para 04 karen ceserincos 
“Em 55%, Ones € mais 5 companbeiras déstos sis, orais escolhh- 
dias pelos enclaves do iesperador, para laterem parte di Ieibeto désce 
Ea ss sem passando por Figetirdo, acusepanhaitis é firáadas po 
o jesus é 40 casteliamos, todos de esvalicia, alem dos guardas de pé 
Tay aobre covabeiro. Iitano, de sangue goi, natura de Lafbes. 
smindo DO (isesto Auvar, era namorado de Ovi, que Me renda GF 
dograça que lhe atoeiecera e pedicihe que a miraese. 
Cn reino & pres. um 3) imen d Lalnes & com éiey cas 
de surpresa sbtre 2 Escolta que combusia aa domaclas a Jhécsa, grand 


Cla passes à Fagociredo. O farvr de 17, lato é dos dois tes al que 
ds mem e castlianos iotreeram quasá todos em comiate 
As damas forte Iiberindas é 1. Dest Iivias 
para 6 seu castelo é ai cave cam Oral 
Or aqu estã 1 ue teca a ponto da Djs 


“do ttf Mauro, onde o pobre. Joni das Poláras To- 
“grava torsanae tra figura impurtacte € Issa 
Soo se prova agora qi ee, pois om à sua mio 
“esarareces tambére éxte Intorcsasto mastro ds fes 
tas do Castro, que der as delícias dury pumhado de go- 
rações 

Pobre 10. Cleto Autor, méd comigo, qui a tera 
de seja love como Jéves me frato nº gargalendas que 

Veste sor na qd exija caneidndo | 
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EPISÓDIO MUNDANO : 


«LEVER DE RIDEAU- ::: 


REPRESENTADO NO «TEATRO RECREIO» 


RAZÃO: 
SENTIMENTAL 


Mem Deus! E” pesciso confessar que Sol há cerca 
de 2) ses 

Borboleta do Amor e do Descjo, voltara por esta 
época, os braços dos boémios para 0 dos ricos ti- 
lares, qu de aos Uiplommtas, no ft de Janciro, 
uma actriz portuguesa de secundiisima. ontem gel 
turista e cantadora de fados. 

Cerios poetas raseiros, que hoje são grandes e- 
“nores na politics, na diplomacia, ou na literatura do 
“seu elo pi, tinham então, creo eu, 2) anos, quei- 
mavam a exuberante juvenude muuma estórdia bizarra. 
Alguns deles Jevaramme, uma otite, ao camario 
a juitrristo, dal tons car à usa dela — uma casa 
que um conde lhe oferecer, pequena e Fnamente 
mobilado. 

Eu tinha cega havia pouco de Portagal — e asia 
versos, Era para a cantadora de lados . uma no 
vidade patrsia. Quando a cia. Sndou, dectarou-me 
que tudo aqui cra hem scu=— a casa € 0 restos 
o cuade corrido. 

«Portanto +» 

Por essa ocasião — tomo hoje — tra es um paleta 
sentimental e Heatist, que so presava na Malher a 
castidade é x puresa. 

Recusel. 

e lhos muito abertos, ca, a mato descjada. mj- 
tomam come a aim aa amtiiluviano. 

E sele potísie para escrever. uma peça tum 
“acto para a mine festa daqui a 1 dias?-rérma entim. 
são ugora É cura coisa, — respondi— Para 
uxartos persomageos ? 

— Para um. Para ti 

Escrevi Este Eid Madino, que José Ricardo 
Demlosaménte martou « a cartadora de Sud repee- 
seaton à primor. 

Desde que se conhecia, foi, leer q único quarto 
de hora da asa rd, em que foi pura e foi casta. 
Ass ao aliemom, cida. 

Nunes tás a vi 

Dog amos depuis be que inha partido, inbem- 
culoea, dum catre de hospital — abraçada 4 guitarra, 
= paca o imsundável, 

— Seu nome É — Aneile? Jeante > Não me lem- 
bras 


Ea pesélo tia peça ma aco para éste número. 
Fi x ue java cole guardo vária falhas mex 
tados, ou por acabar. e escomtrei lá a Epésddio Men 
mo, Nosíréia a Jitens Moreno e conti à sum. 
hiscia. Poeta até às pontas dos cabelos, sensibilisoo- 
“ac e dare que eta bes. Ex acho que está ma 
É léie reler. O orgia! fem ainda marcado 
Jápis, par José ficando, a determinados alturas sem 
peão, exceção e 


DO RIO DE JANEIRO 


Solo intima, modermanento metila. No contro joma 
pequena. mesa, Gu de Istograia tum uteganto 
nitratos 

Ta jovem de 3) amos, primomasamente vestida, dr: 


= Fai date esta que ar sato (Pegando as «pres parto) OI! end e 
des. retrato quevido! Em Ido or aa te coloquei + a furos dc o que seria de 
mim 12... Aguee fee é Agel batida 1. Mas que estranho, qe minterinto po 
er. no olar ds homes que artes 

Sem fiiomna flscim, sem elegia dan antipório requinte, ud nte demo, 
aposta e faz prve, o andaior de profissão, rateio deseos dermheis serpentes que 
ci + devoram as eve. icones e incautos «« Mas mem som ne Gira Coe 
ei no tor sd nó * Ani, sem dl presoç aa, retrata bem amu do ter por 
amor de quem rio e ter cai nov rg asse miserne, an o domindo byoldo 
lo mg das ses hos IPmasa) Com o ft prteto de me sir. ape 
mas, — sim ao dás nao, — aqu vio Começo fame de cios Jr 
ponto, dede fog seu ita, intencional e sato, entro a ereneremme as format 
emorundo se aqu e além, inestigamao, promote e sema); depois, emotreadrine 
lodo, imo me, dentro ee ponto, é uma arde excitação nervosa, a um avr 
estar, é uma tl perterôação dos sentidas, que me fizeres esquema nata 
repegdação por e (Fsado o retrato e 0 me pndprs amor po E ld, ag 
Jiommente, e ndeseço dlseavo, av terei paro que não vinte Jur, conde 
e doreei meto desemolese, ls é eo, a 100 utdo utiade daminha 
end e da mb Vote Pass, Bando o certo. Os Juramentos que de fizer 
mam oeasmo de curimho, 8 eoesas reiprocos protestos de tor, * éses peter, 
eds, que enchem página e páginas do mus Lindo romance €, são à essa da mi 
ha vid, liiem-se no minha memóri, srs d minha, perepção, como Ia 
“e sabração age um masfreo Já moridendo avise log det, - (Pausa Horror 
doerçoso! (Nora pausa. E “aliado clivamente compreendia o efeito prodizido, 
dê les, decerto, colei a ri, mom mto de oésfer endemia de loge 
dd de vendas exentot (Paso) Ná o ed de em cxrro, passando to cos 
pedia, dimínai alga tato poder da sas pulevras, mgora hiontmnente eu 
ribose dei de mi O olhar, por ni cnrtsêno mero, ed eo re 
crio de ya algaem risse parar 4 port de mista coa 

Pad rrescamo ams veado do que vela passar setar um moroso regresáo 
di mes esto mea Eng co pego sa cd estames studio. Mo O ur 
(não parse; pecano, indo como à reido que um 26 momento procuro a fera 
eicagaecida + Imediatamente estão se ergue lbém, e sepormado-e ps bras, mis 
perto exora do mea o se olhar, prado, prix. ex rins dida, por aube 
a respiração quente me ent gar as fara — de mono em sim sutjagos: Fecont 
ix e rciniios E ja os seas braços me entapen cu amplo bra, espinal 
scene ortarante ; 4 us seus tios tamem é mind o pelado, e jm 
cambã, peremcerdhe, prstitai-me, emenenar para sempre a vid, ar tirado 6 ari 
obôimo de a despreça repasôrel, quenda de sia asunbmene: fo em ti (Peg 
do no retsto com intima comoção, astradora é fe imagem, 04 2x Ulhos dei. 
rodos£ Um empejo de razão socodesme inleiromestr; retéguiro inda a firm de 
sedade ; cosa se a am hrcads, emprro o miseriset que me do sacrifica ao sea 
capricho edicao; grito, solo me digas codea de mstalos, que (mei preco He 
erro; e como de mis que do ori, des, — eine alo, oba. 
enfim 

E fo ste de ecra, sta la agem feia — as meo emponada por 
cnc ft mesmo, em men coro, fé éste teu simples rato que, srgindo 
e macas olhos, me Erros dagara iflmio, doguce peingo mndonho ! | Aoelhando, 
cm esa) (rea bem amado, imagem querido, mes Surto do Amor! 


HEAE O PANO LENTAMENTE) 
ALCANTARA CARREIRA 


é sino de repudaçõe tendacãa e eegressentação, reocnadoss 
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O BRASIL 


DE NOTE 


A bordo do BENEVENTE 


há poucos 
hóspedos do 
em pleno Teja. 
O Lloyd Brasileiro 
«onvidoa às altas nuto- 
des, sociedade, ns- 
socinçães industrinis e 
comuroisis, oxportado- 
res 6 A imprensa, para 
um há dançante à bor- 
do do Benecente, linda 
unidade du frota daqu: 
la companhia: do may 
ação, tuo gioo 
Comandante Cantar 
Uuimbrhos  aupram 
do Bio do 


Grato deva 


daniro. 
Da visita feita no cjegunto paquete resultou para 
todos uma bola impressão de fino gósto, perfeita or- 
dem o oscrapuloso asseio, sentindo-se em tado, lá ao 
longe, a saparintondáni 
O delegado da Companhia, Sr. 
Guimardos, o representante, sr. António do Sousa 
Leitão, distintos brasileiros, e o oficial do nossa Ma- 
tinha, comandante Azevedo Taborda, que é o garente 
dh svoção maritima dus Agentes, nossos prezados ami 
gos tes. Pinto & Sutto Maior, recoboram com ext 
mos de gentilezs os númérosos convidados para essa 
sorriso o à 
jame Cardo 
entra Bles 
fino literato o o 
dum dos bamens de mais valor que t 
tidon Brasil : 6 grande pintor « 
riu. À sou Tado súns genti- 
mas filhas ropresi 
vam a graça e n elegância 


do Br; 


secretário da Em- 
baixada dr La 
fayetto de Qurça- 
tho « 
Outra ausência 
foriada, bo 
tament 


gos Fonseca, o. queri- 
líssimo cônsul do Bra- 


sil, em Lisbos. Do go 
vêrmo, estava 0 comab- 
dante Pereira da Sivs, 


Ministro du Marinha, 
com sga Ex Pr Esposa 
«os seus ologantes aja- 
dentos, e que se desta. 

a em meio dos gru 


róso oficinl da mossu 
Ariuda. Da nosth so- 


ciedado, Made Bat- 
A Sp Embateatste tomoonrt  Rodriguas , 
com son Ex Filha 
e dons gentis ami 


Comandante Rodrigues Gaspar, Curlos Cou- 
osá da Silva Teixoira, Afonso do Mucudo, 
Pinto de Vasconcelos, Ad til 
filha, Haimundo Arrudi re outtos, da nossá 
impransa, Alberto Bessa, Albito Euriaz. de Sampaio, 
Benoliel, pai o filho, Antóuio do Figueiredo, Matos 
Silva, o rapresentante do «A B Gu p um dos diroito- 
res da «Alia Na 
Em meio da visita ao xBeneventes, tivomos a gran- 
do alegria do deparar, visjando a bordo, com Anlônio 
Parreiras e sau Ext Esposa, Foram, portanto, horus 
de eyosação » da prestaça dos grandos pintores do 
Brasil António Parreiras, à quem votamos uma antiga 
sólida amizade e profunda edmiração, sonba de str 
eleita, por cérca de vinte mil votos, 9 primeiro pintor, 
u país. Aprasentámos-Jho Forjas de Sampaio, b 
em nnisono, passamos deliciosos momentos Is. 
tando do belo Brasil, que to 
dos três amamos. Exu 
mos António. Part 
vir expár trabalhos 
em Portugal, o a Mostra 
deu, ficando do nos 
ar, com suficinnta 
cosdêaciu, daúpo: 
cx em que teremos 
ósse profundo re- 
gosijo. As danças 
apenas sy esbor 
Garam ; mas o 
ché, umável- 
mente sorvi- 
do, doi um 
fiob rema- 
à pre- 
ciosa vi 
ta. 


o Comandante do rmevente 


O PRÓXIMO NUMERO DA ALMA 


NOVA 


DEDICADO AO «NATAL» 


ALMA NOVA 
Teatros - Música 
TEATROS 


AVENIDA — Às 2145 — aVaugenios 
nús RECRIOS 


covtsel sa go 
his de Circo. Dumas e qrintaseiris, 
tintos, do 630 


LDEN As 2115 — Retista 


UIMISÁSIO — Cometa 


dans re | ABERTURA 
HDADE = Aa 24d) = Opera DA 
q 
CINEMAS 


Sao oz — As 


CINEMA CONDE 


Nego e 230 — Viricóas 
— Av. da Liberdade | 


ÉPOCA 


CINADO TESRASSE — Matintes mor 
É dias feriados 

CLIPIA — Redes Comes — Matntes diarias | 

SALÃO CENTRAL 


erdade — Salto Me | 


TIVOILA — Am da 


VÁSO tados q tossos tros já feras e esto faxendo à aber Apolo 
tura da epa de lnvermo item com 
“ma peça é, quis sempre, dum amo de vide ou de do grande actor, 


A 
HE gr om, tico Compadre, poe Be a 
Vo pas ja Conheits Não est Bem 1 abeica duma tnpecada 

E belpro procror iene qunquer co din, quo ci 
SE mrrigait, Es ã 

RR abs 1 obssas companhias dou srájar 
ft poha Same tas de qe 46 h púbco em a 
cinta aquela! não decmcbaliando tanto o be 
dent emo eds 6 06 coMES do o po 

dem, poe que ser de 1 ápca que 

Ai om imã nota. pe e Cri Serapom 

muto do Anão de Aga € Eve Gita Te 
ode dtimpem e fer pao, Propite cepresemar algo des eiros 
Veiginay que alas estão  cafiqques ao Comme de Lelera, sem de 
vai iradeçõs e peça falas transa 

S. Carlos * Coma 
nie Uni Sines — Marge 
ria a /ójoc o 2 rep 
Gê comesda peça de Der 
Tede O Lindo, oe e 
“Si O Sel ne Aer 
Elie joão, de Mesé e po 
mete e Les Nora Me 
es e Ciel CA tee 
ess em Pai) 05 em 
Gini partapseseio JA fes 
dio Chi, de Poda Cu 
Pri Senha de Vasco 
Mendonça Alvo unia a 
Aaftnco da Car pr To 
Mans, lesado a Hespo 
da com 6 Sião é ft e 
pesca o fer 

Polltsama — Cop 
ani Anel. o Coro 
Robes Monta = abria um 
escoa da Zi de AL 
feio Góis a fo se sui 
dem sa iesições Quant 
amor amho “Se npariços Std 
dee 

age 


S. Luiz 


Serie À seguir 
Zingares, de 


No pai 
de É, Dearte 
da Parçaria, 


as 


Companhia feria 1 
Sovimbanos, peça de emtoçõs Teries, tanto do ponto, 


peças espanholas, Tatamente mavicadas 


Trindade 
ca quit à empresa dê teatro du 
preciosa rectadora inunda! Berta 
Peça incial Prometesans obracmemte este ano a Grande 
Pane de Hevisias — Fole, 

Eden — Compantis de à 

Tiisno, vtignal de Aevinio Car 

NO Milan. Dejo, lr aparecendo mu cartas 

tra de Siva Tavares e Vicio 


be Bi, Rar 


- Cinemas 


CARLOS SELVAGEM 


cial do Exército e escritor “tosmátic comi 
arado, é O autor da esplêmbiaa peca Airon, 
Gus des a abertura da epoca, tu Noca 


Aves da Cunha. — fer todo o 


de Thjea ; e À Tim 


dará a segui O 1 


imo do po 


Morte, de Zola, adaptada par Santos Porra 


isciou a poça cow die 

A Canpdo do (iria & A Me 

auch Lis Cnilenas, Maritos Alegres € Amir dr 
ecidas e notaceis partituras 

Cinthia de Operidn — Aafés de começar a é 

o lo poe de aprecarmiea 

german. Aodime fomadosy, é à 

Companhia Mes 


Vompanhis de Zarseia 


evita — Ab emo a polca revista 
o é João Sara qmúsica 
Eta poça 
Lopes. e nutra aa do Pra 
ed pé e Olreira Cut 
rãs. Tudo regatas, é ge vê 
Avenida — Caps 
a Safanela-Aarante- Peça 
el (0 Po de Jd teto 
ráudesíle. adspiação dá 
ria. Ervesguida, x Nida 
a No, é ticas 
Maria Victoria 
Corp revista por ser 
ate — Marés o fonnpitm 
“Antes de feiarmos cesta 
rápida resenha o que vai mos 
teatros, não, quereis deirar 
de suo terem: x ca ca 


Era 


resberqura farsa cum a re 
estão grcisa comia 

Apresentamos a úngas ss 
cxmpresço é respectivas ema 


E qa vidros sinceros 40 
Ear Meg de bo. temporais. 
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A viagem dos Estudantes Portugueses ao Brasil 


Á Tuna de Coimbra, no seu regresso 


NENHAS (4 


de bee, ruim 


ALMA SOVA 


brilhantemente pelo vibrante 


organizadas vespertino 


e promovidas 


ê : 


DR) 
Pã, V E Diario de Lisboa” 


das pela 


Apos dis figuras de srgate co 


A Comissão Organisacom toi ass 
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AÀ viagem dos Estudantes Portugueses ao Brasil 


O regresso do Orfeon de Lisboa 


da 
Utsráto 


Alebaara Carreira 
pre, ramo 


ei Topos Vitor Maria is 
Paiva Se 6 
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VIDA-:D'E SPOR EIVA 


O Grande Circuito Hípico de Portugal 


promovido pelo «Diario de Noticias» 


4 Tenpunto Cop Si as 
1º clmsaficado 68º lesado 


Ten Brad de Brito 
o 2º elasaiicado E 


de Cabra idrio de Lsoo, & estro ado 


E sea dafaão as do Dl de Nícias. os 18 celeiros que em JO 
capitão Regio” Tamares, que ado Jane renltr 


cprrente, copied aim a ral de vimeira a chego o 
pi “si Jos? Td que Ji oe aeie motivo provtamanto o menondos 
da foridáre peon. O ferceia é qua e Segundo e tee o de o e 
e mento Ê q de 30 q 


o plo 
on de Ends A Cp 
O a = Mesndo e 6 E O errei de 4 Ar Ondas primos de 0 3 primeira 


Foot-Ball 
go do mês Ec, 1 era epoca de eso No ati do Spurs 1 Togo e Morei 1, a 
o Camipennato de La ao do Carmpeonnto de Hocher de Linina, qe, mais ema Ne cofncis, 
citado pelo at adiado 16 jogaluecs frabo- este a frente à Hocdes Clib de Portegal (campeso) e oSpuri Lisboa é 
da Snváção que Jhes permito disputar as alpes” Benea. Forum a iminctos de jogo chrrceto, rápido, e cxpilmnsidu de 
cares energia € emuizam cut de jogo, o Beméice aproveita 
q a ou reserrará 1 Corepéneato Iniciado mo refeids — Neatação de Magalstos e, conscuve com La bola cafada cuia brio 
Rae, Sida é cedo pará axe prvgsêticas, e em assis deapert — nidade. o Campeao que dica 4 amos vuceesiv doctor Cp de 
o tivo = Ut miga Noche Cl 
De interessante bt 

ve a reta à ep 


ari tree de 
eae, consciente 
Nos várine extepo 
arm poe aqui 
a slim, aid 1 


Emtretamo Mt 
uma Dol 2 seu fa 
le; ae 3 ardido 


de oa sabemos porquê, [ste 
o pin Teo de raiar: Ee 
gu tree Frades 
pet 
venia em 
dos ds e 
do A em 
pelmeicas “categorias Motor 
Es Ba gt 


ul, do Es 


Sporing não, 2 


een Via ão “ga 
Rd to Abi E 
poi GE ftenentes Sis, mem Merces 


Cha pa, é 
27 Sporting: 


Consta-nos que ul 
vaso cg Cho Sport 
Ca tratando vejo tema 

igoainar à por 
ps da Plnem 


victoria, 20 Helene 


msGasa Pla 
Cidacimperio,20, Car 
esveliahas Henbea, (2 


Verá desta vez que 
es iss =rolaofês, eae 
fará disposta x are 


cnciisação Cerne 
ing Elemees 
Carcaseliins, post 
cas. Beco e Lain 
“ peses-enda: Cuse Bia 
ari, 4 pubs 


e 


FAZENDA CARA... 


PoR 
SAAVEDRA MACHADO 
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ROJÕES E BANDARILHAS 


A FESTA DOS TOUROS 


TAS-A ORIGEM DAS 
TOLRADAS. 
EMA 


VERIA DE 


Trbs aspectos di 4 enerida com que fechom a série da 


PROPASITO dar corridas 
Alcochete, Vila Franca 
ve foram penmanvidos 
entla Joca, é que tiveram emo. pri 
arsies Antonio Ludr fnpes fame 
se Toresrata  Fojomeane 
Ribalciana Limitada e Neto Rebe 
ltaram muuma coneuisão cuia loseridnde, 
ni o primeipat ubjctivo da presente erbnúca 
TE a toucada da das manilestações de viria. 
atravês de séculos, vincando a vigorasos traços de 
arisores duma arte que 64 à coragem à mais elegans 
As corridas de loka, lee apologitas « 
ds primei eosoptram mo esperta 
nes esto E ala É ls 
Para eles 2 com 
Quacto sun segun ” 
derramar picâotas Uia, servindos 


veriicadas há pos az 
dg Xira é 


do a formar 


geice cocntia, mama ctraondfnária pesocopaçã 
Pela sorte cam fouro feavo, sem que sormatem a 
maio leve Increpação cont seg da 


bos, caçã, pésca > anzol e disem 
arroças de exagerada carga, de 
Jum tais tamintos mpimais jeitos ao elacute ao 
=qualhão e au rancor de quess os 
Asa que cansfiem Us esp 
Inminciâmente martins é que de 
tal a decencia coro à hum 
Para ds apalbgisas « corri 
regista ima hacia leu, 
O detractores ciume com alta gra, 


em. s%e dies fnção, Gbeigatécia, com 
Fupdindo o Bol darméstico com ajfera das Je 


o larg 


lcamente fadmicávl, E 
eméne a corda, sob 0 ponto de vá 
E a pela Erva 

ai, em que a peles tradaria x tm 
ficação, a ponto de 


rs de Vila Franca, vendo-se dura 
ERRAR do CA E Ponsgraticons 


ass sentidos Somente à intote dos pow 
do “que nenhum cut povo, À 
e se tem afirmado ser de origem 


É grande a diversidade de opiniões sóbre 0 priacipjo de tal diverato 
sb há quem avemte que início da act tatrina se marilestos qu 


imeorins os liladores se. havigm cú enorme 
petas pleurmubas 
Nico Morati, ado vem du dortindo dos roma 
dor, mas sim dum costume À neguido pelo eritã 
Esebades Caldérvm. mo Ber Zscenos Andadtose afbmaa que cá can 


o voe dl 


ar romanos, sem dus gudos, nem do 
“da primitiva mogarquis crstá da 


serto atebaido à Ulavijo 5 Peju 


cume é aperieiandoae a d 
dee é Uia a 


pot que be 

ma das mais posíivas aciencias 
Que é inicio de h dizem. 
Cita em tal riu > 


que 6 progresso carinha a gigantes 
Ropoeções, marcando aspectos na 
svitsação ja som 


dede, cm xárins paises como seja 
à, América e lia, Cum! de pod Goncordar 
dades esgiios de penmida 


Tasromáquica adouii plenitude, esta 
lidade e ógee, ca Começo da segunda toetade da 
atento XV, data er que à digas dg 
ioertio deixam de ser exclusivo 

Dara depeis se sirmar 2 egunlêade dos dirç 


crescente relume, Coruada pelo 
doia páises — Portugal € B 
touredo equestro q 6 úito 


gerações 
Pata, — asc 
e é puê 
loje á mt 
dedo os adota 1 
crmquis 6a temporada, à 1 
se descem 


tuseção, 
a age v tráfico lero 


ralo ou atos 
ja cm viria Juan Sri, 
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En Poring, tdo a cegam- 
fe praçe de Coirsiea de 10 mil ogares de 
Iotação. Ta sto são vestígios de es 
=Sa que não <e contumam com q vols. 
dos directores ue investem contos a vue 
tadeé a tradição dim pyro, por ais eu 
tónica que pareça = honrado: do pergesito 
csqudes 
Não = tarcie euio Esc, conseguir 
apagar de tradição a lexta dai trono 
fempo cm que a regido Imtervi 
ka com iuloirável sitoridade, ss po. 
vermação des poros, prcieaden-e atertar 
contra ela. O papa Pio V pubsicos voa 
bia Agitti nearorem et firoram desvio. 
“ram proiledo as cneridas. Não ot came 
pride, Camo desarreigar memeltante cus 
mão espéio pública, se- como ir fi. 
deigues Mecino — imestn 05 eceststicos. 
slérigos e frades grtavam e gurtam de 
concorrer 3 festa, que claseltavam de 
Nícia até neces. porque afestava 0 
Pro, doutrns pasestempos nocivos * 
À este abuso pode-ãeacrestentar una 
gstes, não menos Innecestame. dum er 


saida (OM e 10, 

Em ab último qxtrevists gar a 
Cupatot O quisi dois em mediins e 
le um valente matador Sanez Ago, 


ae me comido ler 82-comiracios para 


Bi das seas. 

Lib é NRO de la Pita, se não Ut 
lrepassaram a cnsa dos Cem, na presente 
temporada. É porque” algums colhida ve- 
dio au pasedias, 

O barêmeiro ds Taverna sobe sempre. 

dntigimento Rguartave-se a pecengem 
da piedêsa Quaresa para a Domises 
de Pascow lemos de abalada, com amigos 
cx tala, em carro de pare enquess- 
Bida, até à praça de touros. 

Aclsalmento, à inauguração ds época 
é amigcipada. 

Fim Espanha, pass ferverosaincato ca 
ul, há lima Vinlena de aew já xs mo- 
viladão eomaçanram em int de fevereiro. 
NH as ração sm momuinemtais, = em 
Bstcejoça, Serio e Madrid e Rss Eres raca wma grande Ruaniidade de saçerávtes. 

Na capital, além dos dois circos que possue, val em Breve ser imaor Por certo Que vários se pareciam extraordiahriamiente comi o dest. 
oro em valo, que comsportarã 35.000 pessota. Vicente Post € teus Lino capa de picadures? 


PEPE LUÍS : 


20000000000000 


Saudação ao Brasil! 


PALAVRAS ESCRITAS PARA A IMPRENSA BRASILEIR) 

NO PRÓPRIO MOMENTO EM QUE O -ORFEON ACA- 

DÊMICO DE LISBOA» RECEBIA, AINDA A BORDO DO 

“RAÚL SOARES», OS PRIMEIROS CUMPRIMENTOS 
DE BOAS VINDAS 


co 


Sa Raça, paca cumprirem x promensa do seu Imenso atmor, da sos dedicação pelo Brasi! 

À cia linda hesca encantada. que 25 caravelas de Portogal vieram deseocantar, os estudantes do Ocion Acadéicy de 
Lista erguem dem alio ax suas Capas, aum grade abraço de Erudação, que para sempre Bcará vinculando as dass [tias irado 
ela Raça, pela Tg, pelo sentimento, pelo mesimo anceio de prosperidade: Mo (GouES Or Sintra 


oo 


Ms demo da Pê lasiada. que permito des extodantes portugueses virem até no Ceuxtiro do Sul, nama verdadeira rocmia, 


flermúni do Nascimento, Eduardo Franco Ferrera. Alberia Amarante, Carhis Viana, Luis José Erade de Almeida, Fernando one 
fa Conte, José iuarie Avala Boto. Miguel de Almeita, João Bspeista Sctiapoa Arevedo, Armindo Barradas da Sir, bai Alberto 
cbelo Teincica, Julio Aluqmengs de Freitas. Alxaro Cezar da Sdra Marias, Matacl Torres Margoss, Carioa Augusto Telscira de Sola, 


Neves, Attnio Augusto Nogucia, Etuardo Lima Haston, Joaquim Augusto farrós. Antonio Martins Alonso, Pando de Bojo Aranta, 
Ambâmio Abraites Mendes, Manuel José Azevedo Lima, Jnsquies Auguso Felis, José Peste Alvares, Leis Tita Pereira Bandeira, Josi 
Anioto Mamime Alboqueçde, Rodrigo Coesa Gonsalves. Feracisco Antonio dos Sasios, Armando de Matos Cordeiro, Erancisso Pisos 
de Atmorim, Antonio Hasse Ferreica, Mario Púres, Aurelio Chagas Franca, Porário Augusto de Soma, José Alerto Ferreira, Eutdo 
Saginto Sis Fonseca. Mamvci de Cruz Maipique, Santos Percira ds Conceição. Angrsto Rocha Heges, Cantão Faria de Eeticacusrt. 
lindo Abreu € Melo, lacoee da Cunhe Deli, José Cabra! de Vasconceios, Amtocia Auícia Castro Carmpos, Carlos Alonso )stmedo: 
de Chmby, Armindo José Rodrigues, Menrique Vieira, Jorge Mao Nela e Castro Santa, Sivtsire Tome Dias da Says, Lais Benerenio, 
Virgilio Arruda, Julho Cesar tapes Barbosa, João Paulo Hardoss Busta, Alvaro Brilhante [abarigho, Carlos Manuel Práscres, Jose Pra 
ses Viciar Moreira Lopes, Paoto Emilia Cavigme dos Sistor, Artur Eugenio Almeida Rocks, Jasqalis Jose Schema Velho, Nat 
qutsiie Carváiia e ftcis Mamsol Rego de Sousa, Astonio fas Costa. Aztonlo Candidu Bases Guerra, Angusto da Siva Serrarm, 
Mario Mamberio Ferreira Marques, Lair Cardoso Junior Honoré Mares da Cones, Ricardo Chaves de Almeida, Prenciem da Nav” 
dito Podeo Veio Aivizes Cunha Belem, Esxico ensiõat, Seratim Augusta da Sdva Garcia Flavio Sentos, Armindo Hade Kereirs 
Bermesdo Antonio, Melo Lages, Alberto de Sonea Ofrt. Vasen Decio Cras, Antonio 


aves findripuis, mingos Martine Alvarez, Esterão Segura Ximenes Faria, Josgoim Eereedas Names. Mawacl ds Castro Atmeida, 
Alraro £s Roca Cabral Joc Mingo! Formandos 


oo0000000 
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Sta cats sd fes 
Bié ás, múmia pucicada se lu, um huodo alegre de satázdes. Terra 
spidides de tudo. Lembriam-nos sorridememente daquele eoadiscipeio 
qe aeneliava 0 mestre, por ausca saber a lição, é tambem dum cutro em 
á anda à far caretas 


seutama 
Ni imumento em (que escrevo, não possu distinguir 2 marea de ião 
preshaso meditar di tempo. 
Ter “daguci situa que 
CR 
E edi que y rop at ra dênte século 
Na neo regia ostra da mais alta alicação estava por cima de 


nda, - a sembuta dos afim. 

e Cera para a escola u que é reto da írre é para a pogutação 
ds ida terra. De dia adveriea para o trabalho oq para 0 descanso; 
de el Ele se as vurie 80 siacio 


a e Toque rã ralo fia, claro e alegre. Parecia Gslarms é 
mo comareenliami-: 
para o trabalho, teus menlos já são mote horas; sol lá sai 
aço eds eia o € po am Vini pa 
meios, € pec agrade 
gude que Haviam na ema, egrodaveties com voz grave 
"eramos ynde estuda cum lego, pata sendo 


A quatro Mrs fia aro pis. Parecia dir 
- contente comodo, abaliates. Ide brincar e descansar, 


TE 
ns 


Es, 


esa out 


sprite 
O professor, fios, responde ieditamenie ; 
o castigar oo ie eram, — é vá já púcae de focos até o 


Ur quazto de bora de focas? 
Se ficcao Ja combecinento da vida de Mabelas, Jemiorammeca da seu 


er Ma vs ponteiros am andavam. 
Pos ser Hida e nihedlete, não reporte é mas 5 relodo, oe rca 


Dota ve escrevi mem ditado sao sem e e mão pus em ponto tum é 
to ela 4º ue par de pasfdndas e ore fi Er sa 
a de ei 


condlsigubs. qm certa orgulho pur suma ls ap 
eine dos cinco amor (ra éste nome Ga palmatória 


por Gaim ser o co siistro ds srta da pulmtoria 
Cm E me reco bem 1 Nas minhas mi 2 padmatócia pa!” 


un ado 


Saga se qu por tro ie apo 
Sega ds qu agr, venta 


mo eee me ce va ONES mer o JOSÉ o Si So O VE irem st a jo Mc 
ir so pa Ns ao pone da qe 0 rat 
Abrimos via TETO. agora o bb q ea 
Ra Mb o ERRE si e de mio 

ara id. Cy sro tudo Topo do Esado — 2 ão semper 
tados punha tado na rua R IRO sua taréis de dar inças com sÃto, nt 


(ILUSTRAÇÃO DE ROBERTO 


e MURTA e 


e qua competência, era única e ope 
pec aprcndera dg 3 nascença vs vicia 
Asa, que a fer — o htm, 

“ei den pur Esso rela, mais a que a 
pa, aieação é sespuita, É que q sebo tm 
Ta cao ras 2 cumprir que aiiaat É 
tea de Jud pe Erhasiar 
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AOS. NOSSOS JOVENS ESTUDANTES: 


PARA QUE SEJAIS 


7 of afepanalbor ipi (ih ar 


os 


O taco bem sento sério, mito sérios 
ão 1 Interessante para vi cuia o fonte 

porque ainda sois maio ava para o compreender 
hem ris quê, desde já, vis leves habito o cap 
ar. (aro estam Jihad! Trata-te di dest de 
vide a ser dios. O que & ei raio complicado, 
= es dr que fogao. 

Mon vamos mui excel, Seja o seque : Em 
ía represa 2 casa mea ie tempentuona de 
imérma, Emiadisaao depois de vbsitar mal ines 
too Anes adnimecido. viztam chamado à presos 
para wma crtança pules, a algums quilómetros de di 
lánea, Mpestidos Conselhos em contrário que ne 
valia a per que eo se ralneve fato: que aquets 
grate não, era. merecedora do que le se camenta 
doe 3 eriânçã, sendo uma desgraçada. melhor era que 
narresos, — x pesar-dêises conse, mandem setar 
“cava é parta. O veto noprava Hj e 2 chuva imum 
dava 2 estrado O cnvao ca e feia avlicado, O 
std eesoladamente comuns caminho o sé E 
cone ater & crlatça. Realsaça 0 alho fam que o 
arcando comodidades. do ar. () que nele havia 
“le mepee vem tudo o que se mus aé que die 
cinta de superior à ester 

ra, que Vesoos péte extriplo 2 

O né dhamlsando-se x sé, dominando todos os 
vbstagados pára img aum detarmemado Em e é crizo 
ca salva é à fal radismie. 

Veos v delividom, tma pelo bem da sociedade. 


“O mi, o elemipa que Cie, deves ser ve, st 
dantes; ae pessoas que. deram ox onmalhos ar mé 
dic, w erança, a familia deta, todas 45 dificuldades 


nh visa. pridessores, ni. por u fendes. emvido em 
vin Cat, or 0 Mendes Bda mos jornais que a so 
<ivdade, tr meio Enio poctaguês, esiá tenito doente. 
mimada, bd qustro sEcubas mes Vício, deito de tua 
a nfdenm; que par veses, Eae cstsdi de agrava de at 
Maneira (out está ucolcato 4 ias Temps para 
<hh ie parece ame Púrtagal val tres, que de avo, 

io co 159, vai vilas lda esta mpeem, ci 
Cad Cm seu ares 

Ea Brg, pi Sta, de saber au + rtesamento. 


UR ontem = 4 — A ronca 


es a 


BONS EXEMPLOS 


AFONSO MENHIGUES 
DÊ 

SOARES DOS nEis 

ORA SUÁ, CA cmaNDE 


CLtaR PÚRTUGUES 
Na eocis o siisdo erro 
BR, ENBANHEA, IesSATE tra 
EE ESTÁ como Qu to soe. 
Noca Do VELHO múmias nos 
PMEs SECOS EM EE 15 
PorcepiEStES  SOUmERUM ser 
mas 


1S M 
o 


A « 


a presné, à coração. a faia de educação, a maio: 
cipina, o desperdici, dominam o melo soil port 
Eoés, apcaçado preparar col tróies dns a Portugal 
Devi em ota de vós frases como estas: afista ao 
penso, «oba E quem se ruas. E buri cotar hi 
Has, inelimenhe verdadeiras, como a que regue 

Un belga. aum Sabado da, pena saborosa 
Bélgica, 30 x ema repaiticão pública, em La, cr 
er um elencos para um trabalh, Pc tem 
chanário cuempetente. Fem IA horas. Nua linha ainda 
cmd Valon às 16. JM tinha saido. Pas em se. 
sda pelo Rato. O passeio neldeatal chi de feed 
parda. 0) que far toda auch gente ali?» pregam 


É 
demo consciências cor siples meccadorias quem 
trabalha. quem € Inés, é commiiceado parvo 
mais be púbatras acre de nó ses mus boina 
Creu € eb ha crenizoça em alguem. 

E poi errivei imo cial em Mas vtec e coma 
uma hemerte (bia de força, ris Incada eum Mat 
terre, arriscaivom sa vir a ser, cm ver duma planta 
€ roásta, ca pare veta! colada. 

x quamo pior é o mei, mia valor Má qi 0 go 
vala, eme see fugir infltência mah qué ve exerçe. 

E vom procurar diseraos v que fender de fazer 
pera dominando melo é adm sendo donsinádas por. 
Me, para Mbertandos mr ser de das so nfulm- 
clas más, que procotam escravisilo, tando mais neri. 
gndamente, auto vos team escravim perauadiga 
Ve de que vas tora Trees. 

Nunca conbecestes vértis tsfiduis que passam 
existência descrendo de tdo, even púsou de lu 
E de Vos, tua euldecendo une latas e cd 
à vida à custe debes mum lah pao Gun e pre 
cam iludicose a é meses? Term havit é Má mao 
So tortas lins chegaram a imiprespar da set 
podre “espia Tseratuca prtogvesa, cnveneranda 
Eerações Sb veneno Torres? Non, colados, xd 


— lo dino da que em mis hu de Inlerior é a 
acieição do qoé em nos ha de saperiar, que coco. 
Mares q mmaneica de vencer v midi de t trmmsioe. 
ua met Sendo. meiu, cui ves de: aenire Qui. 
dm poe ele tramedormados mta sendido pin É rela 
que encuntrareis a mapilea de em ba criados uia 
Personalidade: hecidade vupeeina. em que das as 
raidades, 46 fores, ae palcifiçenids desagarçerm, 
gera darem hogar, apenas. mo espiei Here. traba 
Dam, prvi, cr 


a eo 


Ho O 


Vazerse Homem — é essa 0 fem soberano 
da vida, é arte, sciência, filosofia 


ANTERO 


seriam sãs- se não fossem 


meios e instrumentos 
para êsse 


DE 
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NOTAS SUBSIDIARIAS PARA UMA 


BIBLIOGRAFIA 


PORTUGUESA 


DA GRANDE GUERRA 


Pelo ca; 


io JOSÉ BRANDÃO 


1.º PARTE. — uBKa> ORIGINAIS PURIUGUESAS TÍTULO IL— LIVROS (VERSO) 


Almeida Russo (Rogério Marques de) — (Cap. 
Artilharia, do 3º G.B. A, do CE. 
Bj uivo Poético da Grande Guerras— 
250 po <.il. pelo Tenente João Lima, il. com 
fotogr. de assuntos di Guerra e vinhetas do 
mesmo, Mejor Joaquim Leitão e do Autor, 
Tip. da Comp. Port* Editora, Porto, s. d. 
(igas)- Edição do Autor. Com prefácio e Nota 
final 


(E'a compilação de 123 poesias de-comba- 
rentes da Grande Guerra 
Alves (Erancisco) — «Ouvi — Poema da Vidi» 
Ds pec. dl, Imprensa de Manuel Lucas 
Torres, Lisboa, 5, à (1919. Edíão do Autor 
25 Ançã (Manuel) cá Valorosa Pág Poe: 
meto, 100 p-, il. com o retrato e facsimile da 
assinanura do rei da Bélgica, Imprensa Libánio 
da Silva, Lisboa, 1917. Edição da Livraria 
Ferreira, Lisboa. Com uma Nota final do Au- 
tor, referente à génese do poemeto: a invi- 
são da Bélgica pelos alemães. 
«Aventuras dum soldado português nas trinchei- 
ras da Frar folh. 8 p., c il, 5. |, Lis- 
bow, s. d. Edição de Salvador dos Sanijs Ro- 


mano. 
Barata da Rocha (Alfredo) — (Tenente médico, 
do Bat. de Infantaria... do C. E. P.j «Fala à 
mãe desconhecida do heroi desconhecidos — 
Porto, 1921. (Esta poesia foi depois in- 
cluida no livro do Autor teriormente pu- 
blicado, - «Névoa da 
tdam— «Néxoa da Flandres. Versos de Alfredo 
Barata da Rocha, Soldado da Guerra Grande. 
18» —134 po €. il. por Antonio Car- 
E rest Industrial Gráfica do Porto, 
aro, o da Renascença Portuguesa, 
Porto. Pref io do Autor. 


2u6 


ao8 


TERRAS DE 


seo Besros (João do). aOde à Begicas = 16 po 
ipografia A Editora, Lisbos, 191 de 
Alana Alves & Co Lisboa” MO 
Idem — «Oração à Patria» — 
grafia de A Editora, Lisboa, n 
Livraria Aillaud, Lisboa. Tem 2.º edição. 
Brochado (Alfredo) — «O sangue dos herois — 
Ode, & p., Amarante, 1921. 
«Cartas do França, do Soldado à sua namo 
Erogresso, Lito à. d, Esição de Sailor 
3. do, Edição de Salvador 
dos Santis Romano: (E o volume n.º 19 da 
«Colecção Populvra). 


213 Casimiro (Augusto. .. dos Santos) - «A Hora 
de Nam Alyaress “48 p., é. il. por Alberto 
da Sousa, Tipogr. da Sociedade Tipográfica 
Editora, Lisboa, s, d. (1917), Edição da «Atlan- 
tidas, Lisboa. 

214 «Coronlas (As) do Kaiser — lh 8 po,e. il., 


Imprensa Lucas, Lisboa, s. d. Edição da Li 
pesria Baratira. (E" 0 “vo. n.º 24 da «Co. 
cg aro). 

Corrêa d'Olivalra (António) — «Soldado que vais 
á guerras — 83 p., il com vinhetas, Centro 
Tipográfico Colonial, Lisbou, 1918. Edição da 
Livraria Portugália, Lisboa. 

«Despadida (A) dos nossos oficiais e soldados 
que vão para a guerras 
s. d. Edição de Salvador dos Santos Komano. 
Dias (António) (Niotano Saide) — «Grito de Car 

ões» — folh. 14 pa com retrato do Autor, Mi- 
nerva Central, Coimbra, 1916. 

Carvalho (Xavier de) — «Cantos épicos da Guer- 
ras folh. 3a p., Paris, 1918, 

a19 Caldas (José Luis de) — eMundo de feras» Poe- 

meto, bg p , Lisboa, 1924. 


= Etna 


PORTUGAL 


AS ROMARIAS DA MEIRA 
“Conciasão, 


A capelinha da Senhora do Castelo ca ascento ma pincaro do Messe 
Assigo, ruideade de Sraccucas de cal e lesira ms Empides do ari dis. 
fano do cio 

Sb a data em que foi fundada: periem-se as tintas eogitações 
ns eras male remotas da ansiguidado 

Nada diz o Sintnírio Maráano, de Fr. Agostinho de Sasta Maria, 
palilicado em 1316, qui faça luz clara, ames recre o frade da Ordem dos 
“guatinhos Descal£os eemquanto à origem € prizeios CEste Santuário, 
nd pude descnbeir colss alguma com certeza» Nas apunicamatos fisçã 
eos, assados pur Fernão Lopes ItAimeida — o &* senhor de Ealões— 
apresemtacee como autêntica uma fistorica de amores e dela ira 2 fum- 
dação desta ermida. 

Foi passada Ma crie Se Atoaso Y, ande hacia uma disina e ao 
bre dama de peregrina belerz, D. Irabil de Caco. que se iesiou de 
armóres com D. Vasco dálmeida, cavaleiro de- nobre estepe c da ist 
miade do re, primo do famigerado D) Desste d'Almeida, impagive! 5 
ara da balalha de Treo, que cs Apaniomentor dio como oriundo Us casa 
Senhacia da Cavalaria. em Vou 

Os Jovens pemiorados morriam um pele catro. 1) Vasco, quecra 
is ansleço caras de portugots. deckáidn, em visinde de imrigalntas 


polnicas cirigi palavras acrimesiosas às tas de Alonso Vo, que be var 
Jeramm tiza criem de prio e à terat cliadn, mai tarde em lerris de 
França Voltando zo pas, conhe que a sua amada, desgostos já não tiva. 

D. Vasco lei caido para Vouecs, coiregando-e, no acaso, pois 
“mootes de Lattes, onde sá encontrara is vales solitários Tite pára 
às suas trsicras 

Procuroo O Monte Aisião e ali mundos construir ita capeliaha 
jumto de casa que escolhes para ses residência c dido citerea em Ih 
de Jeverero de 151, 

Verdadra ou iasa, É esta a história resumido dos Apontirmanto, 
são deixando de ser apreciave v gosto estético de D. Vascn pela cscó- 
Tha daquele adorável legar, execkatr reúgio para O espírlo ge cmbre- 
shas na contemplação da obra maravilboar da Nelurera 

Nesquede reiiro impressioeados, ão s0 há solo que cos ibexia dos 
bomens é das pervereidades mundanas, como ki o encanto das aléhudes. 
“que mos fas admira os ste esopoligaçes quadros da liaresca regido beira 

Quem ums vez tenks a veatara de visitar o Meme Matão fica como. 
espiio arrendado de encentamento e viverá par mé temp iapressio 
são na dexa do momento detiiono em que 2 sum sensibilidade eéra. 
“bros de ascomiço perante as maguffctocias dsquea Necáfica mriseera. 
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RUA DOS SAPATEIROS: 86 RUA DO COMÉRCIO 
LIVS RO 4 PR O FIHTR/O 
TELEFONE: CENTRAL-IBS1 TELEGRAMAS: «TOFMEN 


cúDIGOS: A. B.C STH- Ed. RIBEIRO 


FORNECE TODOS OS ARTIGOS 
RESPEITANTES A PESCA 


..+ 
REDE. FIOS, FOLHA DE FLANDRES 
ESTANHO, CHUMBO, ETC. 


/ * ! 


FILIAIS E AGÊNCIAS: PORTO — SETUBAL — OLHÃO — PORTIMÃO 
E VILA REAL DE SANTO ANTONIO 


LIVROS E PUBLICAÇÕES 

* « A APARECER « « 

A Luis J. odriguts 4 C:* — R, do Ouco, 
pas dérde este número à né: à nos cdi 


tora, além de um Tratado de 7.5, F. e vários 
fará. publicar na correriie 


falecido Almirante Bras: 


LIVROS E PUBLICAÇO 
e» RECEBIDAS «+ 


Co dg é de Novelas de Fenera 
de Casvro, Eição Spartacus: R. Fanque 
EE NE Lite Copa de Roberto Nobre. 
Cio da dsgrecs ivco” do Centenário de Ca 
qo, por Sosgim Leitão. Ed. Otograça 
Tuas" Livbos. Conde Barão, So, Capa de Cris. 
de Ca rt indaitiao em fnc- 
“im de D. âna Plácido e Silva Pinto, 
durar, contos rústicos e paisagens, de José 
Dita Sancho. Edição da «Kenascença Porta. 
Porto. Capa de Robert Nobre, 
Mriana” ao Comaleiro 


| contos é Narrativas, 
de Oliveira. 
e Tomar à Flandres, por Ferreira do Amaral. 
A rice Necion, por Anselmo de Andrade, 
ermõts não encomendados, pelo dr, Alberto de 
Oliveira. 


Hesirepto — e deve 
ser cair brevemente os segumtes livro 
Trabalhos forpuéar, (84 edição), de João Chagas 


= 
Aemúrics diplomáicor, de Alberto de Olívejea. 
Pgimar rirnibdio, de Afrânio Peixoto, 
D Aoeeia do amor eaitit. por Norberto d'Aragjo: 


S9 e 51, Revista portoguesa quia- 
Portoguesa Gt Cara Verde, tumanõe de D Virgitie de Castro 


ads, do Rio de Janeiro. Director, 
pes = Almeida. 
, Mr gba 98 Revista de doutrias « | À Ih | IS À | verso Dare Vinto Amur, versos de Antógio Cor- 


Cito, tirigida por” um grápo, dos nossos 
air Eras itolecaeno = Lisboa. varçõES 
RS vol, ed 


2 — 


à Sur EM NOVENISO 


' a! : contos de Carlos Seus 
A Sério = Jsime Cortesão. 483) 
Costão Aiticad - algumas tradoções dos melho 

ses escritores mundiais, em edições baratas” 


em & artísticas. 
BA IC. Li = aimusy | Renascença Portuguesa — Porto: 4 em 
E esgo a DS de “a ceifa, por Mate Moreno, a aparec 


Hi de Sor de Jorge Noronha de Oliveira, ed. 
Coisa Velusqões. Sevilha. 


ercasivos amuociar ma “ALMA NOVA, pórgoe é wma revista Tide es todo o Coniieate, lusa, Colonia e primcnals suer- 
Pera oe a Pe prespecios = precário dos anéncios sa rofssção s nas pfpeipais agéncias aprociadaras. 


A MELHOR SARDINHA 
E PLC Ee elo RS 


M AIR CG A-S 
MUNDIAIS 


LA CONQUÉTE = FRIANDISE 


